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Este número da Revista Brasileira de

Epidemiologia pode vir a se tornar um mar-

co na sua história. É o primeiro editado após

ter sido incluída na Plataforma SciELO. Este

fato faz com que os trabalhos aqui publica-

dos tenham maior divulgação, ao menos no

continente americano, em particular na

América Latina.

A razão principal pela qual fomos con-

templados com essa inclusão no SciELO está

muito viva neste número. Os artigos publi-

cados consolidam o que vem ocorrendo

neste ano, desde que nos colocamos “em

dia” e passamos a publicar os números no

mesmo mês de face. São artigos originais que

passaram pelo convencional peer review
conduzido por um Editor Associado. Como

já vem sendo exaustivamente assinalado pe-

los editores, a RBE vai adquirindo sua fei-
ção: nenhum dos trabalhos é de autoria in-

dividual, a média de autores é de 3,2; há gran-

de variedade temática, de origem geográfica
e vínculos institucionais.

Um trabalho sobre mortalidade por do-

ença hipertensiva em mulheres no Municí-
pio de São Paulo, traz uma novidade

auspiciosa: o primeiro autor é um aluno de

Iniciação científica  e seus co-autores são
verdadeiros ícones dos estudos de mortali-

dade no país, todos da Faculdade de saúde

Pública da USP. Contribuição para a con-
quista de “ganho da informação” sobre mor-

talidade através da elaboração de uma “nova

Declaração de Óbito” com metodologia pró-
pria.

Da Universidade Federal da Bahia, numa

associação da Educação Física com Saúde
coletiva, nos vem uma proposta de emprego

de um “índice de conicidade” para discrimi-

nar risco coronariano. Analisam sensibilida-

de e especificidade desse índice num dese-

nho transversal, por amostragem, caracteri-

zando a busca do melhor ponto de corte.

De Minas Gerais, numa associação da

Universidade Federal de Juiz de Fora com a

UFMG, um trabalho preocupa-se com a des-
nutrição infantil e os fatores do ambiente,

em áreas de invasão. Um estudo também

transversal por amostragem e entrevistas
familiares.

This issue of the Revista Brasileira de
Epidemiologia may become a landmark in
its history. It is the first to be published after
its inclusion in the SciELO Platform. From
now on, papers published will be more widely
acknowledged, at least in the American con-
tinent, particularly in Latin America.

The main reason for being included in
SciELO is very much alive in this issue. The
papers published consolidate what has been
happening this year, since we began to meet
deadlines and started to publish issues in the
same face month. All papers are originals
that have gone through the conventional peer
review by one Associate Editor. As it has been
repeatedly pointed out by the editors, the
RBE is gradually gaining unique features:
none of the papers is signed by just one au-
thor, the average number of authors is 3.2;
there is a wide range of themes, of geographic
origins and institutional affiliations.

One paper on mortality due to hyper-
tension in women in the city of São Paulo,
brings an auspicious novelty: the first author
is a Scientific Initiation student and the co-
authors are true icons in mortality studies in
Brazil, all of them from USP’s School of Public
Health. They contribute to a gain in infor-
mation on mortality through the prepara-
tion of a “New Death Certificate” using their
own methodology.

From Universidade Federal da Bahia, in
an association between Physical Education
and Collective Health, we have a suggestion
to use a “conicity index” to discriminate coro-
nary risk. The authors analyzed the sensitiv-
ity and specificity of this index in a cross-
sectional sample so as to find the best cut-
off point.

From Minas Gerais, in an association
between Universidade Federal de Juiz de
Fora with UFMG, a study focuses on child
malnutrition and environmental factors in
invaded areas. It is another cross-sectional
sample, with family interviews.

A study on patient records of an emer-
gency facility in Recife, Pernambuco, ana-
lyzes the results of municipalization of health
on the “epidemiological profile” of demand.
The authors are from the State Health De-
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Um estudo em prontuários de um servi-

ço de emergência de Recife, Pernambuco,

analisa os resultados da municipalização da

saúde no “perfil epidemiológico” da deman-

da. Os autores são da Secretaria de Estado

da Saúde e do um Centro de Pesquisas Aggeu

Magalhães, associado à FIOCRUZ.

A descentralização, neste caso das ações

de vigilância sanitária, também é objeto de

um trabalho realizado em municípios com

gestão plena do Sistema de Saúde, no Rio de

Janeiro. As autoras pertencem à Secretaria

de Estado da Saúde e, através de método

qualitativo que associa um questionário à

observação participante, detectam “profun-

das dificuldades” no exercício dessas ações
descentralizadas.

Os quatro trabalhos restantes são todos

sobre doenças transmissíveis.
Dois deles estão inseridos na Série sobre

Endemias e Epidemias, que iniciamos no

número 5(2) da RBE. Um relaciona-se com
Leishmaniose Tegumentar, numa associação

entre o Centro de Medicina Tropical, da Se-

cretaria de Estado da Saúde de Rondônia, e
o Instituto de Ciências Biomédicas da USP.

O outro, do Centro de Pesquisas René Ra-

chou, da FIOCRUZ em Belo Horizonte, e da
UFMG, trata da Leishmaniose Visceral.

Um terceiro, analisa “perfil epidemio-

lógico” da demanda de um Centro de
Testagem e Aconselhamento para DST/ HIV,

da Cidade de São Paulo. Os autores são, em

maioria, da Secretaria Municipal de Saúde;
um é da Medicina Social da Santa Casa de

Misericórdia;outro, da Faculdade de Saúde

Pública, USP.
Finalmente, um trabalho proveniente de

Rosário, Argentina, com autores do Sistema

Municipal de Epidemiologia, da Secretaria
de Saúde Pública, discute estratégias de pre-

venção de dengue. Não é demais lembrar a

tradição de produzir cientificamente desta

Secretaria, que entre outras múltiplas ativi-

dades nesse esforço, realiza Congressos Ci-

entíficos periódicos.

Numa Seção de Opinião, que cada vez

mais pretendemos  permanente , damos a

palavra a um “médico general” espanhol,

Juan Gérvas. A leitura de seu texto é auto-

partment and from Aggeu Magalhães Re-
search Center, associated to FIOCRUZ.

Decentralization, in this case of health
surveillance actions, is the object of a study
conducted in cities with full management of
the Health System in Rio de Janeiro. The au-
thors belong to the State Health Department
and, through a qualitative method that asso-
ciates a questionnaire to participating ob-
servation, they detected “huge difficulties”
in the performance of these decentralized
actions.

The other four studies are all on trans-
missible diseases.

Two of them comprise the Series on
Endemics and Epidemics, that we started in
issue 5(2) of RBE. One is related to
Tegumentar Leishmaniasis, in an association
between the Center of Tropical Medicine of
the Rondônia State Health Department, and
USP’s Institute of Biomedical Sciences. The
other one, from René Rachou Research Cen-
ter of FIOCRUZ in Belo Horizonte, and of
UFMG, is about Visceral Leishmaniasis.

A third paper analyzes “the epidemio-
logical profile” of demand of an STD/ HIV
Testing and Counseling Center in the City of
São Paulo. Most of the authors work for the
City Health Department; one is from the
Social Medicine Department of Santa Casa
de Misericórdia; and the other is from USP’s
School of Public Health.

Finally, there is one study from Rosário,
Argentina, whose authors work at the City
Epidemiology System of the Public Health
Department, which addresses prevention
strategies for dengue. We should be re-
minded of the tradition in scientific produc-
tion of this Department, which, among many
other similar activities, organizes regular sci-
entific congresses.

In the Opinion Section, which we want to
make increasingly permanent, we give the
floor to a Spanish “medico general”, Juan
Gérvas. Reading his text explains the reason
why we prefer to keep his occupation in
Spanish. He practices medicine in a town
close to Madrid (Canencia de la Serra), and
is part of a group that provides primary care,
and is engaged in education and research in
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explicativa da razão pela qual preferimos

manter sua identificação em espanhol. Exerce

a medicina numa localidade próxima de

Madrid (Canencia de la Serra), faz parte de

um grupo que trabalha em atenção primá-

ria, com interesse em ensino e pesquisa na

Espanha (CESCA). Também é Professor Vi-

sitante da Escola de Saúde Pública de Johns

Hopkins (Baltimore). O texto publicado é a

sua contribuição num Seminário Internaci-

onal sobre Cuidados Básicos em Saúde, rea-

lizado em Brasília, em dezembro de 2003,

organizado pela OMS e pela UNICEF para

celebrar os 25 anos da Declaração de Alma

Ata. Nessa reunião falaram autoridades do

porte de Halfdam Mahler, Diretor Geral da
OMS em 1978, o principal responsável pela

realização da Reunião de Alma Ata, o atual

diretor Lee Jong-wook e a Diretora da OPAS,
Mirta Roses, além do Ministro Humberto

Costa. Chamaram a atenção a fala da repre-

sentante africana e, especialmente, a deste
médico europeu que contextualiza a atuali-

dade dos cuidados primários de saúde no

continente europeu. Refere a evidência ob-
tida por “estudo epidemiológico com dese-

nho ecológico” ao associar melhores condi-

ções de saúde à presença de uma Atenção
Primária em Saúde “forte”. Ao comentar

“prevenção quaternária”, faz uma sagaz

comparação com o método epidemiológico:
propõe combinar de forma construtiva o

valor preditivo negativo da ação do gene-

ralista com o valor preditivo positivo daque-
la do especialista. Essa contribuição, que ofe-

recemos a nossos leitores, nos induz a afir-

mar que teríamos muito a ganhar estabele-
cendo laços mais estreitos com este grupo

espanhol. Quando menos, para aprender o

que estão chamando de APS “forte” e seu
conceito de “quaternária”.

Boa leitura.

O Editor

Spain (CESCA). He is also a guest lecturer at
the Johns Hopkins School of Public Health
(Baltimore). The text published here was his
contribution to an International Seminar on
Basic Health Care, held in Brasília, in De-
cember 2003, organized by the WHO and
UNICEF to celebrate the 25th anniversary of
the Alma Ata Declaration.

Some of the speakers in this meeting were
authorities like Halfdam Mahler, General
Director of the WHO in 1978, the main per-
son responsible for the organization of the
Alma Ata Meeting, the current director Lee
Jong-wook, and the PAHO Director, Mirta
Roses, in addition to Minister Humberto
Costa. One of the highlights was the presen-
tation by the African representative and, es-
pecially, the talk by this European physician
that set the context for the current status of
primary health care in Europe. He referred
to the evidence obtained by an “epidemio-
logical study with an ecological design” when
he associated better health status to the pres-
ence of “strong” Primary Health Care. When
talking about “quaternary prevention”, he
made a witty comparison with the epidemio-
logical method: he suggested combining in a
constructive manner the negative predictive
value of the practice of general practitioners
with the positive predictive value of special-
ist practice. This contribution, which we now
offer to our readers, makes us say that we
would gain a lot if we established closer bonds
with this Spanish group, at least to learn what
they call “strong” Primary Health Care and
their concept of “quaternary”.

Enjoy your reading.

The Editor




